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A SENTINELLA 
o progl'amma deste jornal 

está ｴｲ｡ｾ｡､ｯ＠ no seu proprio 
titulo,-c A ｾ･ｮｴｩｮ･ｬｬ｡ＮＬ＠

Apparrce, pois, na "rena 
jornalistica sem desvanrci­
mento, animado porem do 
-<Ie. Pjo ､ｾ＠ bem servir ao pu­
hlico, captando-lhe as sympa­
thia.s necessarias a conseclI­
ｾ￣ｏ＠ do seu desideratum. 

Viajor sem pl'atica do cami· 
nho e cabrozo que se propoc 
trallsitar, confia ser guiado 
pelo espirito cordial do seu 
livre arbitrio, para não esmo­
recer na lut'l, e vencer os 
Qb taculo por ventura oppo. -
to aos as omos de sua VOll­
vontade inabalavel. 

"'["tO de ver que não nos de­
move senti mentos de peque­
nilla' rrtaliações, nem outros 
(lllaesqller que ll1ago(lr po -
sam a virtude elll seu placido 
r('manso. 

Queremos, sim, a coopcra-
ｾ￼ｯ＠ de todos nesta ell1pl'('sa, 
que, tambem chamarei de paz 
C de amor' ervílldo-me íI ' im , 
de um le\1lllla que abrange a 
nítida co mprehellsàO dos dc­
vere dos homcns. 

B'\Il 10nO'e estú de IIÓ ' o 
pensamento de ser ｦ｡ｾｴｯｲ＠ de 
it.1du ' tiças. quem tanto ,p l:ol1i­
.ga sua cOllseqllencia, 1I}{lo 
pescar nas aguas turvas do' 
folicularios á nomeada dos 
violentos Sf'1l1 critcrio, impro­
pria dos caractcreib furmado s 

m.deft!_ 
que querem andtr-

8f' ,accendcndo o fâCho da ver­
dade c da critica séria, só pó­
de mofel4tar os e.pinto taca­
nhos embuidos de preconcei­
tos do amor proprio. 

Assim, em conclusão a 
s.e?tinella não sendo orgào 'po­
hllCO, pode tratar de assulII­
plos . COll('ernl'lltes á politíca 
nlll Itllhas geracs, procurando 
8('1' ngradavel c util ao muni­
cipio, quirá a zona SlIlista. 

Ta('s s;-w nossas illtPI\('()('S 
CSbof'illlas ti fú de clIvalhl·lrn. 

Patttidos poli tieos 
Clama.se, e com justa raz1l0, Ilua não 

ha p:\1'tidos na HopuhlicfI. 
1<:' lima da cnUSl\S, segunrlo a opiniãO 

gernl. do. ｭ｡ｬ･ｾ＠ que afTectalll as no\"as 
111 ,ti ｴｵｩｾﾷ￵･ｳＮ＠

ＩＱＺＱｾＬ＠ a nOoso ver, eS8:\ cau n não pó-
tle. facilUlente. ､･ｳｮｰｰ｡ｲ･｣ｾｲ＠

O que Illant<!lll CM:\.:! ngrellliaçl}e, 01' 

jl;ani'adas é : ospernnça de UllIlhll riU­

hirem ao pocler, e realisurem li ｾ･ｵ＠

progmUlma pulitico, no todo ou em par-
te. 

Ora. para ｩｾｳｯＬ＠ é preci o que haja al-
ternaç:iO do. partidos no poder 

,'o' p:li7.es. porém. regidos pelo sys­
tema republicano presidencial. onde lo­
rem fraca, a (Iensi·lnde e l\ cu ltu1'I\ mo-
1'111 11:1 popul:WáO, muito diflkilmclItc 
pode ha"er eS.1l ｉ｜ｬｴ･ｲｮ｡ｾｾｯＬ＠ porqnlJ o 
p:lrl1"o que, porqualql.ler ｣ｩｲ･ｮｬｬｬ､ｴｾｬｮﾭ
da. gal)!;:t( o pO(le.r. 60 a ｣ｵｵ｣ｾ＠ d ar­
nu\ o I\llilllllonarll . 

() g •. \\"crllO , por ･ｬｾ･＠ au tentado, fllr:\ 
u"() de 10,103 ° meiOil para \ enccr 1\ 

｣ＢＧｩｾｩ｜ｏＺ＠ allte:, tle tudo . -abrid u cofre 
(Iil. ｧｲ［ｬｾＧＺＧｾＮ＠ l', ｾ･＠ ltiSO n.io b:lot:I1, p:\:!' 
e,lra tlus \lI ,1 111 c; ':\5 '18 ＺｬｬｬｈＧＺｉｾﾷ［｜ｾＮ＠ che· 
0",1)\<10 aO Cl-trtllllO de Iuo!,':ll mflO tios 
d11lhulIW '; llllblicoó pura eStie fim, 1', tltl'. 
si for (lrccI,o. ｣ｴｯｾ＠ meiOS Violento>, tiO­
url'tutlo di n:l lei ｮｾｏ＠ encontrar rtlcur· 
sos P:U·II.soh I'nvol.os prete\.t?,. aullih­
cnr, l(UllUtlo lhe tOr cont!',l1'lO, todo o 
e,forço da ｾｯｨ･ｲｮｯｴＺｬ＠ popul:lr 
ｾ￣ｏ＠ ｰｬ･｣｢Ｚｩｬｊｬ［Ｉｾ＠ ir longe ｰＮｾｲｬ｜＠ confir­

ｭｴｬｬＧｮｏｾ＠ o Juizo; tl 011111', m:llS ou me­
no' tie tem d.,.lo clllnosdO propno Es-
1;,,10, <! o quc se MI em toda n Repu-

.. .... D. 
o .elo pelo qaal modf 

do, eaJUil de um BIIMo. lU(o. 
poUta.l, lIto é. pela ... oba era-
tura CO""" o ereador. 

Ora, asalm 88odo, comobllo de 18 
cooatituir plll1idOcl? SI o que mil" m ti 
a. e8perança d um dia, er goveruo. e I. e88a tl&peranQII. á vilta da dOIa reali­
dade dOI faetos. nao pode mcclmr é 
impO&l8ivel 1\ exi.tencia partidO\! . ' 
. Portanto. 1\ ;Iust!neia de parI idos nllo 
e. propn:llnentl', u mal. sinflO um;l ｾｬｬｬｬＧ＠
ｾ･ｃｊｵｬＧｮ｣ｩＧｬ＠ (I '.,..,c mal,- o (111 fll/llClllu '/0 

'Y'/'/lll' (·/ri/ufrJ. 
Banida a fi aude sob @1\:l8 varinllal 

nu:mced, detide o ali tamento até li dei­
ｾＧ￣ｯ［＠ elll uma palaHa, ｨｯｕ｜ｾＺ＠ e \enla­
de eleito!'al. e tiC(Ü il!falliwl ti orga­
\l(:ação de ｰ｡ｲｴｩ､ｯｾＮ＠

ＨｾｬＱ｡＠ é que na 1ll0n;lrehia o. Ulanti-
nlw ｧＺｬｉｉｩｾＺ｜ＡｬｯＢ＿＠

Em CNh'l:l dE.' n:lo cr irlllefinido 
n ｵｾｴｬ＠ adsmo. .1' btllgll( C ,11 ,lei.:, u .te 
POU\!Od annOti o poder, ｾｴＺｉ｜Ｇｉｉｾ＠ :t :,tlti­
hui,ão. que tiuha o chefe do E.t:llh). 
de mnda!', qunn.to,1I scu juizo, o I ,­

clamavam o ｩｮｴ｣ｲ･ｾｳ･＠ publico, a ｾｩｬｵ｡ﾭ
ç!\o . 

8i e<:sa mnllallça, como al!ora, Ilc­
ｰ･ｮ､ｰｳｾ･＠ cxcill-i\"amente da vi<:l(lria 
das ｭｮｾｳＬ＠ tamh"m, IM Illlu):uchl:l, o 
pnrtido que galo;I, e o pUller lIunca ｾ･ﾭ
ria apelido (lo ｾｏ｜ﾷｃｬｬＱｯＮ＠

Quer isto , por ventura, Ilizcr IllIe 1\ 

monnrchia ｾ･ｪ ｡＠ superior li He(lllhl.ca'! 
Nilo. Baol" o facto de n1\o depender. 

･ｸ｣ｬｵｾｩｶｬ｜ｭ€ｬｬｴ･Ｎ＠ (lo livro arhiUiu Ih, um 
homem, mas Ihl ,"ontade do P!)\ ". a 
subida de ｾ｡ｬ＠ ou qual parti(lo ao (llIlll'r 
para mostrar li ｾｵｰ･ｲｩｯｲｩ､ｵ､･＠ dll (C­
gimen ＡＧ･ｰｵｨｬｩｾＺｉｮｯＮ＠

8i. 1I1fdlZlllcnte na pratica, fi nlR a 
Hepublica ｴ･ｭｾ･＠ 1110 trado inferiur :i 
mOllarchill. <:uurcludo cm mate( la de 
Iibenlado. o dc[eito é dOti hOUleUti c não 
do regimell. 

Qnanlo mais perfeita e uma lurma 
(Ic go\('rno, maior deve ｾ･ｲ＠ u pn·I'.II·O 
dllquelles que a e ecutam. a; im ("l1l10 

quanto m:ll ' ,Ielie.ldo li UIII ＱｉＱＺｉｉＺｨｉｕＬｾＨＨ｜ｏ＠

ｭ｡ｩｾ＠ ｨ｡ｵ･ｩｾ＠ de\ em ｾ｣ｲ＠ 08 ｾ･ｵＬ［＠ OI" I a· 

rios. 
0$ ･ｳｴ｡､ｩ､ｬ｡ｾ＠ 110 antigo ｲｰｾｉｕｬｌｉ｜＠

eralll, inconlebtavelUlente, ｉｬｬ｡Ｌｾ＠ ('apa­
zes do que os do nuvo, e tlnhl II (:1'/.'10 

por quo enllo li U1onarchia. , ... 110 1'1)1'­
ma tle govelllo, inferior :I Hl'publica, 
foi entretanto ulelhor ｬｬｩｲｩｾ｜ｉ｜ＺｉＮ＠

1I1ica Ore ult:llla (IIL.C bmcnttl\"el c tado 
<lú c.IU '.1 é li cOlllpicta de'Ulorali.açflO 

,'i nquelle que, ｴｬ･ｾｴｬ･＠ ltil\!l. com I) 

rotulo tle repuhlic:\llo., tem tlitlgillo 08 
destino do Urllzil. ｶｲｯｦ｣ｳｳｮｯｾ･ｬｬｬ＠ com 
verdadeira fé os principios, e ta doutri­
na, isto é, tiveB8em a alnu\ e o corllçllo 
repuhlicanos, ｾ＠ a amp!!\ cOUlprcen i\Q 
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ｾ･ＢｬＺ｜＠ lurma de go\t!1 no, - mnguélll 
tie "'l1Ihrall:\ hoje. com l;rlUtl:ldl! • da 
W llllill chi •. 
ｾ｡＠ ｾ･ｮｬＡｲ｡ｬＢｨｲｩ･Ｎ＠ (lorem. e ,c ho ­

mens u:\o tính .\IU a <>dllc:\\':\o cívica UI)· 

ce' riria, n:-,o L"\\"; ,':'rep:\rados para 
o ndvellto du novo ｣Ｇｾｬｬｕ･ｮＮ＠

enhore' do gO\ ,'1 no do paiz, p:lra 
mautel-o, tr:\tarnrn. I' continuall\ :\ tn\­
tar de crear :i !lHe nlanifl'stn,lo do , " " 

sutTmgío lodo os ･ｮｴｲＳ ｜ ･ｾ＠ 1-'08$1\,1'1>, 
eI de a fr:\llde, l;ob a' .IIM VI\I"I:HlllS 
modalidade , Ｚｴｴｾ＠ a violcncllI. 

Pregando sempr' a Itberdade,o res­
peilO 110 voto popll" .l r, \ :\0, entretanto , 
na ｰｲ｡ｴｩ･ｾＬ＠ fazeudo IDleiramente o con­
Iral"lo. 

Orll. cIi.lnle de ' 3 ｩｮ･ Ｍ ｾｯｴｴ｡｜Ｇ･ｬ＠ cor­
uucorla "e clllcann e 11I11ranha , com? 
pode llua"lucr opposi\,i'1O peosar na "1-
elol;a d:\l ｵｲｮＺｬｾ＿＠

Pelo meios It'gaes, pm essa victo ­
ria. e irnrm,sÍ\'el Ｚｉ｜｣｡ｮｾﾷｴｉｉ＠ o I-'0"el -o 
supremo de idemtum que m:lutcm a 
orgrlOisação dos p:1rtido . 

A fÓI DIa, pois, por que cotnpreenelem 
e praticalll o regimen eleitoral iliI dlre­
ctole da politiea republicilU:t no 3m­

, zil, o que rnde prodUZir é o 3\'i1tnmen­
to elo car:ll'tl'r u:lclllnal, ma .. nuuca a 
orgRllisaç:\o de partido . 

Até que a ･､ｵ･ｮｾＧ￣ｯＬ＠ a nrd:ldeira 
co:nprehen ｾｯ＠ ci\'ic.'\, modifique n nor­
ma ele conduela do governllnte' dl\ 
Repllblicl\. de wlldo ti (hlr logar II orga­
ni aç:lo de partidos, IUIl .to mnda ter:i 
que 80lfle!' li communMo br'1Zileil·a no 
correr (Ie ua ･｜Ｇｯ ｬ ｵｾ Ｇ ￣ ｯ＠ lti tnrica . 

Eis,a despeito de tudo, nao e 1110· 
el ifiear e ta ordem ele cousas , 1\ re\·olu· 
çl!.o rá a con equencia fatal ｍ ｾｳＬ ｜＠ ne­
fa ta odentaçl1o politic" i :\ÍuJa h Ull ­
ver um re to de \'irihdaltc n.1 ｏＧ･ｲｬ｜ｾＧＺ｜ｯ＠
que nos succ!'der, ijá não se for cri­
ando com 1\ libré na alma. 

P. AJegre--1909. 
W . EsCOBAR. 

A NIVERSA lO 
Faz anno hoje o enadur 

Lauro Soelr '. 
A' ympathia c nquistada 

em largo::. anno ' de llruciuio 
ocial e politlco por . ex. cu· 

ja vida lem ido de Illta . cons­
têlOtC pela á politica, de\'PIll 
hoj repercl1tir no eio ventu­
ro o de 'eu lar. 

A III i 0'0 , camaradas, aclmi­
radore , a cull('cti\ idade em 

UlTIma, fazcm lima vcn adC'i­
ra romaria a caza dc . p\.a. 

O carillho e O ' afl'ce lo ' do 
cu grande coratüo '111 m 'io 

da dil cta ｦ｡ｭｩｬｩｾＬ＠ inra nsav I 
de prodill'uli 'ar amabilidade 
a todo quantos lhe derigem 
audaçõe , formando um có­

ro de ovaçõe a ua virtudes 
privada e publica-;, pda da­
ta 'lodoza do seu natalicio; 

\ . r.:'i TI 'i E J.L \ 

COlllpCIl 'am belll a ' amargu­
ra s porqu c l(\1ll pa 'ndo na 
prol' ilgalllh da ' à politica 11 -
lha dillll oral e da rnzáo, que 
la nto conru rba os cu riva 's. 

Cidadão de virtudc Jlobi­
lila ut >', o senador Lauro 80-
dré, ni'io rf'CÚd aute os tiro da 
ma lrdin'ncia, que não lhe 
attingc lll , di, parado' pf'l a in­
veja, que co rrompem o meio 
ocial em que ri\'emo . 

Saudantl o o eminente ena­
dor Lauro od r l, faze mo' , '0-

to por ti.\o 1>1 'Ciosa \ itln, fu­
tura e Ｇ ｰ･ ｲ ｡ｮｾ｡＠ do repu bli ­
cano puro . 

Laguna , J7- ·10-09. 
111I\CUUl\ U Du B ECO. 

____ ｾ＠ ］ｾＭ ＢＧ ＮＮＮＮＭＳＰ､ｩｩ＼ＭＭ Ｍ

ftielbottamentos da Batttta 
li a mil con ' Ideraçõe' par­

ticulare a que forço a m 'nte 
e curva um homem. 

Entre os que faliam em pu­
blico mui tos tlize lll o contra­
rio do que sentem, e os mais 
rígido' elu mat 'ria de veraci­
tlnde se v m obri"ados, seni.\o 
a tlizerem o que 1I i.\0 ' entem 
pelo mello a calar a melhor 
partI' do que a belll. 

Em face de e dilemma, 
li UClIl a be, poderemo fica r 

1lI po Ｇｩｾ￡ｯ＠ esquerda, que é o 
re::.ultatlo tl'illluelle ' (lue pe­
n tral1l em ar anoS inace 's i· 
VCIS a sua incolllj>etencia; en­
tretanto forç o'o (,) romper UIll 

lIIal entendido ' ilencio que 'e 
guarda a decantadas ohras 
tla barra. 

Scnte- e que uma O'rande 
. b 

parle de CIdadão " tlcs.'cs que 
｣ｾｮ｣ｯｲｲ｣ｲ｡ｮｬ＠ para tão preto ­
nl sados rn el llO r<lment os, ('0-

meç'lI11 a el c crcr da termilla­
çflo tlclles em tempo breve! 
ajuisal1do, portanto, llJal ､ｾ＠
eu li 111 , se o governo cortar­

lhe O' recur o' no anno vin­
douro 

Parece quc ha um desani­
mo no pe soai, tüo selecto 
que dirige o traballlO ; d'alti 
? IIlllrllllll'io popular, a ' c n­
Jcctu ra que occasionam alen-

tid<\o do ' ｬＱＧ｡｢｡ｬｨｯｾ＠ adoptad 
ultilll<luu·ntr . 

Por maior quE' seja a "UIII • • "" 

idf'rl1çÜO drvida, ao. iIIu. 
lrC's dir(·(·torI'S fC'chino , 8eJ 
no pCf'llIittido indagar doa 
motivo porqllc não sc 
due as obra' do 11m do mo­
lhe , qu e l,!. tclo reclamando pe­
dra e muita pedra, pnra evi­
taI' que a, af{ll a ' do mnr con. 
ti nue i\ ｴｲ｡ｬｬ ｾ ｰ ｯｲ＠ livrPllIente 
por cima do qu e existe come: 
çad o e aband onado. 

:=a""<. -.. $ 

ｎｅｃｮｏｌｏｇ ｉｾ＠

Passo u a I, do corrente, a 
da ta cOl lllll elll orativa do en. 
fa LI to passan lellto do Mare­
chal ｾｉ｡ｮｯ｣ ｬ＠ LU Í7: Ozorio, vul­
go, o lt'gendar io Ozorio. 

Ainda hoje, em tão largo es­
paço de tempo dpCO ITido - 30 
anllO ', o c:\.c rcito nacional e 
o Il razil intei ro, curvào- e re· 
verente a memoria do seu 
grande nome, elevado no pe­
desta I do heróes gucrreiros 

, pela massa popular, e pela 
ua Patr ia . 

DI' <1pparccC lI muito cêdo 
da tenê1 que tanto amou; mas 
deixou á posteridade a gran­
deza de sua h ' I oica brnvura , 
que em tuba l' 'cla recida irá 
repercuti ndo C'1lI pre como as­
tro' bril ilan te de eterna "Ioria . o 
naCIOnal. 

I , =0= • I 

000 1,08 

Curta procedente da capi­
tal do Estado, ti ar. ' 111 ittc no· 
ticia de:agl'adm d (' 111 relaeão 
a calldidatnras ; i:to é, j)or 
ca\l :,a dI' IIllla ('alldidatura fu­
lura, que par('cia nflo haver 
dUVida, antI' 'ol1lp l'oll1i os 
ｵｾｵ ｡･ｳ＠ de tran ｡ｾ￠ｯＬ＠ alguem 

acha-o e enCOl1lll1odado e quer 
romper a união ... 

ｾ￣ｯ＠ aereditamo . 
- Falla- e q Ile ão apre­

scntado' deputcldos por e ta 
zona, na prox ima ele ições 
n. :r,. lIercili ta clt Fran­
el 'co Rarr iro , Jo é Fcrnan­
de \lartin ,Accacio Moreira 
cLuiz O. Leite. 
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Hoje dev 
pcctaculo. já aOII_ 

Iwneficio da 
la de ｾＮ＠ S. do 
no hairro ､ｯｍ｡ｧｾｬｬｾ ［ｉｴｪｾｾ＠

Convidando a to4IlcM,.f 
ral para comnarel!MIIn!iI' 
sa diversão. cujo ft 
liar a construcçAo de um ｟ｉｉ｟ ｾＢ＠

(irio de oração, 
que' bem applicado será 
(Iucto da colhcita nas mio do 
sru digno fniciador, cidadio 
J01l0 Soares; sempre inean­
ｾ｡ｶｲｬ＠ ('m corresponder a es­
Jl!!ctativa publicaem todos em­
prehC'ndimento,quc partem de 
sua 1f'n1 brança, muito 0Pllor­
tu na, feliz e bem aceita por 
srus concidadãos. 

Ja 1 • I d 

Fabrico de polvora 

O srs. Epiphanio Vieira 
Leal e João Schwartz, vão te I' 
perllli são para fundar em Jo­
in ville, uma fabrica de pol vo­
ra commum. 

= 
ItnUn 

Regio, 7. -Na noite de hon­
tem para hoje, foi a populn­
ç:lQ de ta capital a sustada 
com um tremor de terra que, 
feltsmente, não prod uzio dam­
no algum. 

E CA NOALO o Y \TICANO 

Roma, 7.-Srgundo diz La 
Razioue O escandalo é provini­
ente da fu ga de joven monse­
nhor, da particular e tuna do 
Papa , com esbelta moçoila 
qu e ocora ào d'aquclle fizera 
pul ar apaixonado . 

Promcttc La Ra;;ione de -
vendar completam ente o farto 
em toda a sua Illinucia, ainda 
que a Santa Se se empenhe 
em occultal -o. 
--.... ｾ Ｌｴ･ﾷ＠

E8creveln-nolll: 

Domin go p. p. por occasii\o 
do espectaculo no theatro 7 
ｾｉ･＠ Setembro alguns rapazes 
In 'xp 't'ÍPIl(t>" orl'rgos da de­
mOra no int('t'vallos, come­
çaram CIII furiosa sapntrada 
no soalho da platéa, provo-

quepod_ 
ou irODleos, alo é IOllvawfll 
osteotal-o de modo a oft'en-
50S pessoaes, ou levantar tu­
multos que pl'ovoque ruédo as 
famílias e cl'ianças presentes, 
sempre su ceptivcis de gritos 
e ataques nervosos á interven­
ção da forca. 

ｌ｡ｭ･ｴｬｴｾｮ､ｯ＠ esse facto que 
destóa dos co tumes da moci­
dade lagunense, e peramos 
não vel-o reprod4zido. 

I • I 11(. 

Pelo "oro 

A seguir damos publicida­
de do Avizo ultimamente deri­
gido pelo Ministerio ela Justi­
ça ao Governador do Estado, 
acerca do casamento civil, cu­
jo procrsso de habilitação não 
está sujeito a ello algullI. 

Tambem trallSCl'cvemos a 
respoiita da con ulta rrita ao 
mesmo snr. Governador do 
E tado pelo pr"'llOtOI" publico 
da Palhoça, em relaçãO aÇls 
jlliz('s de paz qUfJ não fazem a 
prolllt's a legal no prazo de 60 
dia ' c perdem o cargo . 

• Dil'cctOl"ia da JII tiça. n. 
1739. Ia SecçãO do \lim ' lt'rio 
da Ju ·tiça e ｾ･Ｂｯｇｩｯ＠ Illterio­
rc . Hio. de Jallciro, 17 de Se­
tembro de 1909. Sr . Gover­
lIador do E ' tado de Santa Ca­
tharina. -Em resposta ao oUi­
cio n. 35 de 31 de Julho do 
corrente armo, ao qual acom­
panhou a consulta feita. ｉｾ･ｾｯ＠
escrivão de paz do 1l111IllClpIO 
de Lages, declaro-VOs que ao 
ao juit da Cotllarca cOlllpete I 

OlUdO 
Janeiro. declara que DO 
mero de funcelonari08 que 
se refere o art. 23& da Lei n. 
205 de 1895, estão implicita­
ml'nte com(ll'chendidos osju­
izes de paz, (leIo que não é le­
galo exel'clctO de fTonso Dcl­
la Roca, d'af(uelln villa, de­
pois de haver decorrido o pra­
a> de 60 dia', sem haver pres­
tado a promessa legal, e re­
mettendo o parecer do procu­
rador geral do Ｎｾｳｴ｡､ｯＬ＠ afim de 
proceder como no cazo re­
quer. I 

Caee do l..aguna 

Não podia cr melhor e 
mai acertada a escolha rpita 
pelo comllH'l"cio de ta cidade 
do illu 'tre engenheiro A ugus­
to C. de PC'llna para dirigir os 
trabalhos technicos do cae . 

Muito competente e activu, 
como á saciedacle tem demons­
trado, s. s. recomm{'nda-se 
ainda pela rara virtude (ksta 
epocha, - (\ hOlle tidadc--seu 
apaoagio predilecto de ' dtO o 
tiroc!nio da vida publica qlle 
abra{'oll em cargo e COllJlll i -
sõcs de alta relevancia . 

Podes e olltros imitai-o, e 
a Laguna contaria llIelhor,,­
mento' quc 'c impõe ｩＮｬｏｾ＠ 'pus 
foros de eidatle . 

J. DE F. 

PASS \ TE'IPO 
o quo é quo as cala tom quo junto a 

Ulll fiO, mUitos ret:\lbem? 

Qnal ó criminosa que, junla ao que 
damo crodlto, Cllnslste nesta leitura ｾ＠
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Jl mais impotrtante das trevistas n eionaes illost.ttadas I 

'I"aI1C1-edo de S -.: za, 

TYPOGRAPH IA 
DE 

• 
Ｂｾｓｅ＠ M,\TTOS 

Executa ｱＭｕ｡ＭｬＭｱｕＭｃＭｲＭｾｾＺ ＼］｣Ｍｴｾ Ｍ Ｌｰ ＭｯＭｧＭｲ｡Ｍｐｨｩｃｏ＠ com . J 
esmerada impressão e por modicos preço . 

Acceita enco ll1/lwndas de li\TOS em branco pa­

ra brochar ou encade rnar, assim COlllO enca ­

derna livros em quacsquer condicões ou for-
o 

mato ; doura e os torna /Jovo,. 

ea.rtaes G isíta.s com en elapes! 
. 

ｾ￭ｊｊｴｾ･ｳ＠ o mm ｲ｣ｩ｡Ｎ･ｾＬ＠ no,ta.s e fÇl.O ias! 

Prepara rotul os illlita ão a litltographia 
e divcr:-;as cores! 

LEITRAS 
RECIB OS 

Ct\RTAS 

lUIt $dl1ltirll' ú\\ Jt{ltf(1l' 
ao •• "18IJ7. ＧａｾＮＭ｡＠ ...... AIl ... - ---wvr ..... ..- NAS ·Ano",· PA 

I 
II 
I 

I 
I , 

II 

o 

• 

.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

